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			PREFÁCIO 


				Um período vermelho de nossa história, quando a cor rubra representava o sangue, o pau-brasil e o urucum, para tingir e esconder a vergonha que manchava o solo do mais belo país das Américas.


				Um período em que o tráfico humano, a devastação das matas e o aprisionamento de aborígenes eram os principais recursos financeiros diretos e indiretos de monarquias europeias.


				Um período de valores e dignidades trancafiados às algemas, aos vira-mundos e chibatas, representantes da ignorância, ambição e egoísmo dos civilizados.


				Um período em que a superstição e o fanatismo geravam o medo em nome do poder divino, como império das trevas.


				Um período em que a luta pela liberdade empunhava como armas a dor, o amor, o ódio e a amizade.


				Fatos da época: o desaparecimento do navio Lígia II, em 1793, e a ameaça à estabilidade da Igreja Católica.


				


				Uma ossada feminina e com idade de 2.000 anos, comprovada por exames de laboratório, agora deixava a todos os pesquisadores algumas perguntas: como foi parar no túmulo do velho frade? Seria a tal pesada caixa embarcada na França que o padre havia retirado do navio, carregando-a, o todo tempo? 


				Uma história na história...


		


	

		
 


			INTRODUÇÃO 


				França, porto de Marselha, 1h30 de uma madrugada sob uma tempestade que castiga a orla portuária desde o anoitecer. 


				As últimas amarras foram lançadas aos deques, dando uma ancoragem segura graças às habilidades do capitão. Era o Lígia II que atracava para carregamento. 


				Imediatamente um pelotão fortemente armado tomou de assalto aquele berço, afastando qualquer oportunidade de aproximação à rampa de acesso. Um comboio com três carroças se aproximou trazendo uma pequena e leve carga, protegida por uma guarda de vinte soldados que guarnecia seu conteúdo. Logo que foi embarcada aquela estranha carga, retornou às vielas o misterioso comboio, e no Lígia embarcou todo aquele contingente. Sob os clarões da tempestade, sua origem era denunciada pelo modelo e cores dos uniformes da guarda pessoal do Sumo Pontífice.


				No fundeio, a Marinha inglesa, chegando ao cair da noite, também já levantara suas ancoras e zarpava na noite. Enquanto isso, misturava-se aos trovões o remar do rebocador, que já arrastava o Lígia para fora da maré e, em breve, desapareceria entre as descargas dos raios e as trevas da noite.


				Apesar da chuva torrencial que caía sobre aquele cais, nas trevas e recantos das docas nada dormia, e dezenas de olhares acompanhavam todo aquele sigiloso embarque, em que se percebia o último dos soldados, que estava descalço.


				Dois dias depois, o Lígia foi encontrado à deriva sem carga, sem uma gota de sangue ou alma viva, enquanto outro navio, muito distante, navegava sob o murmúrio da dor, do ódio e do mal. Sua carga, no embalo das vagas, pisoteava alimentos, corpos sem vida e fezes. Era o Albatroz, um dos navios mais temidos da costa africana: um navio “tumbeiro”...


				Destinos que se perdem no horizonte... negros às Américas!


		


	

  

    CAPÍTULO I




    O ATENTADO




     




     




    Naquela tarde, ainda ofegantes, retiramos os destroços de cima do senhor Ruger. Parte das estratificações e paredes desabou sobre o fosso do “ponto 129”, causando muitos ferimentos em nosso principal pesquisador. Sua remoção deveria ser urgente; os paramédicos de nossa base acionaram sua ambulância, mas, para evitar maiores danos à sua saúde, solicitaram um helicóptero do hospital central.
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    – Nossa equipe vem há mais de um ano trabalhando nesse projeto. Este sítio tem revelado a história de um agrupamento humano que teria vivido nesta região em um período muito remoto. Os alicerces e fundações adiantavam um grande conhecimento de engenharia, com habitações que eram incompatíveis com a data apresentada nos primeiros testes efetuados por nosso laboratório. – explicava nosso gerente, doutor Stefanni, ao responsável pelo registro da ocorrência policial.




    Senhor Ruger Mouset, arqueólogo francês especializado em arqueologia pré-histórica e comerciante de peças antigas, tinha como acompanhante uma equipe formada por estudantes e estagiários. De temperamento introvertido, dava sempre a impressão misteriosa de sua verdadeira personalidade: quieto e solitário em seus 45 anos de vida. Viajou por grande parte do mundo, em diversos projetos, o que lhe deu um currículo profissional de reconhecimento internacional. Contratado por Pool, sempre fizera questão de uma certa privacidade, diria excêntrica. Após um gole de água, continuou:




    – A segurança, um dos principais fatores de nosso cotidiano, é controlada por Wanda Siqueira, nossa funcionária e técnica de segurança, que apresentou imediatamente seu chek-list matinal e a liberação das áreas 129, 134, 135 e 17, setores que estavam em andamento.




    No ponto 134, Margareth e Will, desde aquela manhã, estavam atentos a um fóssil humano e nem sequer almoçaram corretamente. Amigos de antiga data, ex-noivos, conheciam-se desde os tempos da universidade. Hoje são sócios em uma empresa de pesquisas e serviços de geologia e arqueologia com Jaffer Nadert, pai de Margaret.




    Margareth Nadert Alvesmar é americana com naturalização brasileira, hoje casada com João Marcos Alvesmar, brasileiro, historiador e professor de História Antiga da Faculdade de História de Minas Gerais, campus da Universidade Federal mineira, geóloga e sócia da Intergeo. Para ela, a arqueologia é passatempo; sua principal atividade é no escritório do pai, que tem contato, e contratos, em diversos países, trabalhando com pesquisas geológicas e prospecção de minerais.




    Willian D’Aville, arqueólogo espanhol, sócio-gerente operacional, é quem toma a frente das explorações e pesquisas arqueológicas da Intergeo Pesquisas Geológicas e Serviços S.A., empresa interligada à Waterf-Sea Company, pertencente a Pool Waterf, exploradores noruegueses, especializados em tecnologias e serviços marinhos, estando sempre em busca de localização e recuperação de eventos subaquáticos. Sítios e peças antigas, interesse dos principais museus da Europa.




    – Obrigado, doutor Stefanni, se precisar de mais alguma coisa, peço para chamá-lo. Está dispensado...
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    A noite já era alta, Felipe e Angel não voltaram do hospital. O quadro clínico do senhor Ruger era delicado, estava na UTI com trauma craniano, sendo que Felipe solicitara sua remoção aérea para a capital. Felipe Simon Santanee e Angel Carrera Portêz, arqueólogos de origem espanhola, são os principais colaboradores de Will, estando a serviço da Waterf-Sea há muitos anos, desde suas contratações como estudantes da Universidade Estadual da Califórnia, terra de Pool.




    Nossa noite seria longa e escura, pois nosso gerador central estava com problemas mecânicos, e durante toda a tarde, Max, nosso supervisor, almoxarife, cozinheiro, mecânico, etc., lutou pelo seu conserto sem qualquer sucesso. Para nosso conforto, a lua era cheia, e a noite, refrescante naquele planalto longínquo.




    Encontrei Margareth na barraca/escritório de Will. Com a minha chegada, em um sobressalto, derrubou o lampião improvisado pela falta de eletricidade e, assustada, atirou-se nos braços de Will, deixando-me com a mente embaraçada e confusa. Jamais tinha visto minha amada nos braços de outro homem, e tão fragilizada.




    Estávamos casados havia dez anos e tínhamos um casal de filhos: Sarah, com 12, e Saulo, com 9 anos. Um casamento perfeito, constrangido apenas pelos compromissos profissionais de suas constantes viagens a serviço do pai e aos meus, na universidade em que leciono. Nossos filhos, embora com dificuldades, eram sempre assistidos e ainda havia pelos avós. Assim, não tinham muitas faltas domésticas.




    Pouco antes...




    Will convocou uma reunião geral para apresentação do RO (Relatório de Ocorrências) de Wanda: tínhamos nas mãos a suspeita de tentativa de agressão. As escoras de sustentação da encosta eram ligadas, mas as travas e grampos de segurança tinham sido removidos de forma criminosa. Ainda, as duas travessas do ponto, ao lado, foram desparafusadas de forma que uma simples força contrária para a saída do fosso faria tudo vir abaixo. Era necessária a comunicação às autoridades competentes, e certamente muitos problemas iriam surgir.




    Nossos trabalhos foram paralisados com as investigações policiais, deixando o campus em uma tremenda tensão. Piorou, ainda mais, quando do depoimento de um de nossos ajudantes, que denunciou ter presenciado uma discussão entre senhor Ruger e Ronaldo, estagiário e ajudante de Margareth.




    Sendo inquirido, Ronaldo afirmou que senhor Ruger vinha assediando sua gerente já por algum tempo, mas não tinha nada a ver com o fato, já que estivera acompanhando Afonso no conserto do gerador durante toda aquela manhã. Naturalmente seria eu o próximo convidado para os depoimentos, pensei.




    Margareth é uma pessoa simples que dá atenção, ouve e ajuda toda a sua equipe, exercendo um trabalho de liderança e apoio psicológico dos mais diversos. Chega, às vezes, a ser confundida, ao dar atenção pessoal, por pessoas desinformadas. O senhor Ruger mesmo teve sua atenção logo que chegou a nosso campus, meses atrás, por um longo período.




    Minha presença no campus não é oficial, não trabalho com arqueologia, mas venho sempre que tenho alguma licença da universidade, assim como Margareth, que visita o projeto em determinados momentos para assuntos, análise de peças, gestão e planejamentos, tendo um tempo de acampamento maior que o meu.




    Respondi ao interrogatório dizendo que desconhecia qualquer motivo para tal agressão. Afirmei que, sendo professor de História Antiga e historiador, costumo acompanhar alguns trabalhos das empresas de Margareth e Will.




    Não esperava que o delegado tivesse conhecimento de um incidente no trânsito ocorrido três anos atrás, quando, por um momento de estresse, fui obrigado a cumprir uma sentença comunitária, por agressão física a um motorista insolente que me levou a um descontrole emocional. Mas aqui tinha um bom álibi. Durante todo o dia, estive junto a um grupo de remoção de entulho, o que poderia ser verificado.
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    Uma semana havia se passado, nosso trabalho estava interrompido, a autorização para levantamentos estava suspensa, e o senhor Ruger, no mesmo estado. Sob autorização judicial, todos voltamos aos nossos locais de origem, enquanto aguardávamos o desfecho das investigações.




    – O cientista recuperou os sentidos, melhorou a saúde e, em seu depoimento, afirmou nada ter visto de suspeito no momento do acidente, e que a discussão com Ronaldo fora devido ao desentendimento por procedimentos operacionais, não sendo verdade a suspeita e os boatos do acampamento. – diziam pelo campus.




    O ilustre delegado, a pedido do consulado francês, encaminhou uma cópia das investigações à promotoria, que se envolvera para mais informações, por se tratar de cidadão estrangeiro, remarcando novas audiências para dentro de 20 dias. Logo que notificados, deveríamos retornar à comarca.




    Minha licença iria até o término do primeiro semestre. Estava no Paraná, com a equipe de Will, buscando informações para uma nova tese que vinha formulando para mestrado em minha cadeira. Com os novos acontecimentos, voltaria para minha residência, em Belo Horizonte, e aguardaria algum desfecho para dar continuidade ao trabalho.




    De volta ao lar, Margareth saiu bem cedo para uma reunião no escritório de seu pai. Certamente por lá ficaria durante toda aquela quarta-feira, enquanto eu ficaria à mercê de Saulo, saldando as ausências anteriores.




    A tarde estava chuvosa e, com Saulo, assistia a um programa na TV. Acabei por adormecer.




    – Pai, o que aconteceu? – Saulo, sacudindo-me pelo ombro, tirou-me daquele sonho estranho.




    – Oi... Tudo bem? Estava sonhando. – comentei. Era um sonho, disso tinha certeza, mas poderia jurar que era real.




    – Vai, me conte! – insistia Saulo com a sua curiosidade juvenil.




    – Está bem, vou tentar lembrar, já que ele foi muito longo. – disse, concordando com meu filho.




    – Sonhei que estava conversando com um velho negro, que dizia precisar contar-me sua vida. Enquanto falava, ao mesmo tempo, parecia assistir a um filme.




    – E como era ele? – Saulo interrompeu-me.




    – Bem... Era um negro guerreiro, já de certa idade, de uma daquelas tribos do deserto africano. Usava só uma espécie de saiote vermelho que ia até seus joelhos e muitos colares no pescoço, que iam de um lado para o outro até o quadril. No peito esquerdo tinha um desenho de uma letra Y com um “o” pequeno por cima. Carregava em uma das mãos várias lanças de guerra. Sua cabeça era raspada e cheia de sinais. Era bem alto e forte. Ele acenou para que chegasse mais perto. Quando me aproximei, apontou para um lado na areia. Lá estava uma negra que parecia morta em meio a uma poça de sangue... com uma criança recém-nascida toda suja de sangue e areia; e quando ia pegá-la, antes que lá chegasse, um homem de tipo árabe, com uma longa túnica branca, pegou a criança. Segurando-a pelas costas, levantou-a bem alto, como se a mostrasse para o sol, e pronunciou palavras que eu não entendia. Depois, enrolando-a em sua túnica sem olhar para a mulher, montou em um grande camelo e veio em minha direção. Porém, quando chegou mais perto, passando por mim, já não era o árabe, e sim um jovem negro vestido como árabe e montando um cavalo escuro, seguido de muitos camelos e homens. Quando me virei para ver seu destino, aquele mesmo jovem que vi antes, agora com as mãos amarradas, era arrastado pelas areias como prisioneiro. Quando você me acordou, eu estava vendo-o nu, sendo arrastado por cordas, e, ao tentar soltá-lo das cordas, só vi o brilho de uma espada que ia acertar o meu ombro...




    – Você gritou! – Saulo completou.




    – Isso! Foi aí que você me salvou. Obrigado!




    O sonho não saía de minhas lembranças. Tinha quase certeza de que não era a primeira vez que sonhava com aquele velho me apontando aquela criança ensanguentada, suja pela areia e cheia de vida.


  




		

			CAPÍTULO II


			                             O VATICANO

 

 


				Uma semana na fazenda fora suficiente para afastar todos os aborrecimentos de nossa última viagem ao Sul do país. Logo depois de nosso retorno, Margareth foi chamada para uma reunião com Will em São Paulo. Pensamos tratar-se de alguma novidade processual no Paraná. O assunto era sigiloso, e somente com a presença de Pool, que embarcaria de Nova York na parte da tarde, é que teríamos a revelação do assunto.


				“São Paulo!”, pensava enquanto observava aquele emaranhado de concreto, uma cidade de muitos sonhos aos nossos pés. A aeronave sobrevoou o local, como sempre em minhas viagens, por duas vezes, aguardando liberação da pista. No aeroporto, um veículo da Intergeo aguardava-nos para o encontro.


				A Intergeo-SP estava instalada em um grande escritório na Avenida Paulista. Will tem um excelente gosto para decorações, e, à primeira vista, da sala de espera via-se um ambiente de requinte egípcio de dar inveja a qualquer arqueólogo que se preze. A ampla sala de reunião ficou pequena para nossa equipe ali presente. Will e Pool, assessorados por Angel, iniciaram a reunião exibindo um filme que foi gravado em uma baía na costa brasileira. Terminada a exibição, Will levantou-se e disse: “É o nosso próximo endereço”. Continuando, pediu que Angel fizesse a leitura do relatório adquirido pela Waterf-Sea Company e o contrato firmado com dois investidores para o novo e urgente projeto.


				A Waterf-Sea havia adquirido o dossiê de uma empresa americana de pesquisas e exploração de eventos marinhos. Pelos relatórios, haviam sido encontrados os fragmentos de dois navios do século XVII no fundo de uma baía, denominada “Baía da Almas”, localizada na região Sudeste. Um dos navios estava destruído; dele restava parte do casco, com objetos ferrosos danificados pela ação marinha. Já do outro, mais ao centro da baía, tinha-se toda a sua estrutura, naturalmente que também exposta à ação do tempo, mas havia sua identificação: Aurora, nau portuguesa de transporte, conhecida por navio “tumbeiro” ou navio de transporte de escravos da era escravocrata mundial.


				O Aurora não era preparado para combate, embora contivesse pequenos canhões de popa e proa para defesa em caso de ataque – por isso, ficava enigmática a destruição do outro. O naufrágio de ambos era agora uma pergunta para a qual todos queriam respostas, e Pool sentia que poderíamos nos envolver naquela questão.


				Deixou para o fim outro relato/tese. Quando do desaparecimento do Aurora, houve um fato, ocorrido na mesma época: um galeão holandês, de nome Albatroz, tido como navio-pirata, com comando independente, circulava pelos mares capturando e saqueando livremente. Esse navio foi avistado pela frota inglesa no Mediterrâneo, ao sul da França, no ano de 1793, e está fora de circulação até a presente data – e o casco encontrado é de construção idêntica à dos galeões da época, podendo assim ser o responsável por um possível sequestro.


				Nosso projeto seria custeado pela Waterf-Sea Company e seus investidores, considerados altos representantes do Vaticano. Essa revelação mudava bastante nosso conceito de busca e planejamentos, afinal, o que desejavam tão importantes investidores conhecer dos navios naufragados em nosso litoral, no outro lado do Atlântico? Essa pergunta logo esquentou nossas mentes. Antes de qualquer reação, Pool apresentou uma última questão: durante aqueles anos, o Vaticano ameaçado tinha retirado da França muitas riquezas em obras, escritos e tratados. Era uma nova fase política na Europa, e a Igreja estava ameaçada por todos os lados e por vários movimentos religiosos.


				Em outro relatório, o navio Lígia II veio de Nápoles atracando na madrugada, dando início a um carregamento leve e rápido, zarpando ainda com os primeiros raios de luz. Porém, seus movimentos não deixaram de ser percebidos. O Lígia, com sua estrutura de envergadura moderna, tinha capacidade de navegação rápida, e sua linha d’água demonstrava pouco peso.


				Perto dali, uma armada inglesa que estivera durante toda a semana em fundeio partiu misteriosamente na mesma madrugada. O misterioso movimento foi observado por muitos que buscavam entender qual carga era embarcada debaixo de tanto mistério e segurança. Naquela semana, muitos foram os embarques vigiados e acompanhados de perto pela armada inglesa cujos carregamentos levavam o selo do Vaticano.


				O Lígia II, navio mercante de propriedade da London Company, fazia parte de investimentos e atividades comerciais por toda a Europa, as Américas e a África. Mas aquele dia marcaria um forte golpe no orgulho britânico e na Companhia das Índias Orientais, responsáveis pelo contrato. Seria um simples transporte, não fosse por seu desaparecimento. 


				Durante dois dias, toda a armada inglesa procurou pelo Lígia II, que partira de Marselha com destino a Nápoles e se perdeu da sua guarda ainda no Golfo de Lion.


				Ao findar o segundo dia, a Marinha inglesa já havia contornado toda a Córsega, em seus muitos golfos e baías, cruzando com navios das mais variadas bandeiras. Um incidente sem importância deu-se ao encontrar-se com o galeão holandês Albatroz, que, em hábeis manobras, desapareceu no horizonte.


				Ao anoitecer, finalmente o Lígia II foi encontrado nas Ilhas Cerbicales, no mar Tirreno. Lá estava à deriva, abandonado, sem tripulação e sinal de qualquer batalha, com os porões vazios, sem carregamento e suprimentos. 


				Um mistério até aos dias de hoje...


		


	

		

			CAPÍTULO III


			                      A BAÍA DAS ALMAS

 

 


				Após a reunião do dia anterior, enquanto Will preparava o novo projeto, prontifiquei-me para fazer o reconhecimento da região. Coincidentemente, Margareth havia recebido um convite para participação em um seminário da faculdade de geografia daquele estado. Isso nos daria oportunidade para visitar rapidamente a Baía das Almas, conhecer o local e estabelecer nossas futuras necessidades. Colaborador da equipe, sempre apliquei meus antigos conhecimentos de logística, sendo responsável pelo suprimento dos projetos.


				Dias depois, deixei Margareth na universidade e segui para o interior em busca da famosa baía. Meu GPS marcava uma distância de 30 quilômetros, e já rodara 130 quilômetros. A estrada era boa, e tinha à minha direita toda a orla do oceano Atlântico para um visual maravilhoso de fim do dia.


				No caminho, encontrei uma pequena vila, onde parei para um possível lanche no único bar disponível. Nada de especial, tive de me contentar com um sanduíche e refrigerante. O garçom, em rápidas palavras, contou-me quase toda a história do local e de seus habitantes, descendentes de antigos escravos, que viviam em um bairro na periferia do município, próximo às dunas e à baía.


				Como as histórias eram longas e a noite chegava, o homem ofereceu sua hospedagem e refeição caseira, cujo cheiro já havia despertado nosso interesse. Jantamos sob o conteúdo de nossas histórias, pois, além de bom proseador, era, também, um grande curioso, e quando percebi, já havia contado grande parte de minha vida.


				Não querendo incomodar, preferi passar a noite no interior de meu carro; tinha esse costume e não faria qualquer diferença uma cama ou uma rede. O celular não tinha sinal naquela localidade, mas Margareth tinha conhecimento dessas dificuldades e certamente não incomodaria. Pela manhã, faria contato em uma localidade mais à frente.


				O garçom falou bastante sobre o ancião e líder comunitário mestre Ambrósio, um tipo de homem que só no olhar nos deixava completamente à vontade, dada sua simplicidade. Ele também é um líder espiritual, e sua feição traduz sempre a paz humana misturada aos anos vividos em intenso envolvimento de contemplação e meditação. Seus ensinamentos vêm do que aprendera com seu avô e eram diferentes dos da cultura africana, muito divulgada em outras regiões.


				Pela manhã, agradeci aquele garçom, que tinha despertado em mim uma imensa necessidade de conhecer tal aldeia, sobre a qual ouvira um relato na noite anterior. A aldeia não ficava na beira da estrada, como também não era sinalizada, portanto, deveria ter muita atenção nos próximos quilômetros e localizar dois montes à esquerda, um deles visto com uma cruz no topo. Parecia fácil...


				A estrada faz parte do sistema viário estadual, que atravessa todo o estado, margeando a orla marítima, bem sinalizada e com boa manutenção. Uma placa anunciava a linha limítrofe do parque estadual de restingas e dunas, integrando o polo turístico da Baía das Almas, o centro municipal de reprodução de tartarugas marinhas e a secretaria municipal de controle ambiental.


				Como havia previsto, as elevações eram visíveis a uma boa distância. Seu acesso era discreto, com uma estrada de chão arenoso demarcada apenas pela vegetação que oculta o solo característico de vegetação castigada pela brisa do mar.


				A vila ficava entre cinco e seis quilômetros da rodovia, e não era uma simples aldeia de nativos. Sua chegada era demarcada por uma bela praça circular, que dava origem a uma ampla avenida com calçamento de paralelos e às casas simples em arquitetura de conjuntos habitacionais, elevados pelo poder público. À esquerda e ao sul, uma outra rua paralela demonstrava uma ocupação posterior a sua construção. E ao final da avenida, outra praça continha o pequeno comércio daquele local, destacando-se um prédio que estabelecia o centro comunitário, agregando um posto médico.


				Estacionei próximo a uma grande árvore, e logo meu carro foi cercado por muitas crianças de várias idades, rostos curiosos e simpáticos. Uma delas, que chupava um pirulito, sorrindo, perguntou se eu aceitava. Agradeci e perguntei por mestre Ambrósio, e dois deles logo pegaram em minha mão e, puxando-me, apontaram para uma casa mais retirada.


				– Venha! – os demais saíram correndo na frente e gritando pelo ancião.


				Mestre Ambrósio era como eu imaginara, porém, de uma jovialidade incomum – de porte altivo, longos braços, cabelos grisalhos e um rosto sem rugas. Definir sua idade era extremamente difícil. Sua simpatia logo foi externada, pedindo que me sentasse em um dos bancos de sua varanda. Agradecendo, estendi a mão, e ele, com dificuldades pelo seu costume, apertou a minha fortemente. Não era costume o aperto de mãos, viria a saber mais tarde.


				Apresentei-me explicando nossos interesses em conhecer a região e como, por sermos integrantes de uma equipe de pesquisas históricas, tínhamos tomado conhecimento das sondagens na Baía das Almas. Isso despertou o desejo de esclarecer a origem daqueles navios, e em sequência ao projeto elaborado pela companhia anterior, estava sendo solicitada aos órgãos públicos a devida autorização para a continuidade das pesquisas.


				O sol estava alto, e um delicioso cheiro era trazido pelo vento, que anunciava o breve almoço. Mestre Ambrósio, com um amplo sorriso, convidou-me para que entrasse e sentasse a sua mesa, onde um belo peixe era o prato principal. A simpatia recíproca tomou conta do restante da tarde, ficando claras as nossas admirações por histórias e “causos” da terra Brasil.


				Com um fraco sinal, mas em atividade, meu celular cortou parte de nossa conversa. Era Margareth, preocupada com meu sumiço; estava fazendo sua última palestra e precisava retornar a Belo Horizonte no dia seguinte, à tarde. Contei-lhe sobre o local e meu mais novo amigo, e disse que passaria aquela noite na vila e retornaria pela manhã, bem cedo.


				Durante o resto da tarde e boa parte da noite, recostados em redes, conversamos horas a fio. A Baía das Almas tinha tudo a ver com sua comunidade e era a história de seu povo. São 30 famílias, com a maioria vivendo nas cidades próximas e na capital, que ainda guardam parte dos costumes transmitidos por ele, pelo seu avô, grande contador de histórias, que foi criado por seu ancestral, o grande guerreiro Ah-Zur.


				Sua comunidade tem, graças aos filhos que estão na cidade, grande amparo do poder público. A municipalidade mantém assistência médica e odontológica, sendo o médico responsável, um dos filhos da terra, parente de sua filha mais velha. Um programa de assistência educacional leva e traz os alunos mais adiantados até o município, e uma de suas sobrinhas é a diretora e professora da escolinha mantida pela secretaria de educação municipal.


				Mesmo fora, todos os seus descendentes estão em contato e em permanente apoio social, daí a paz que reinava no local.


				– Bairro Vila do Sol. – orgulhosamente afirmou, com seu olhar de grande chefe. – Está cansado, mas escute um pouco de nossa história. – pediu minha atenção. – Permanecemos neste local, velhos, mulheres cujos maridos estão longe a trabalho, crianças geradas em muitas casas vivendo sob a proteção de todos e que preenchem nossos dias, enquanto aprendem as virtudes e as nobrezas dos guerreiros do passado. Descendentes dos negros e negras, orgulhosos e belos, livres, caçadores e guerreiros hábeis, que por aprovação divina tiveram árduo destino. Aqui, nas dunas, reencontraram a terra perdida além-mar. 


				Sua voz trêmula continuou:


				– Durante toda a minha adolescência, prometi ao meu avô nunca me esquecer de transmitir a todos as histórias que me contava. Eram nossas belas lembranças! Fossem boas ou más, foram contadas por seu avô, o grande guerreiro. Não poderia ser esquecido o sofrimento vivido nos porões de um navio, gaiolas comprimindo corpos feridos e imundos. Os dias já não se contavam naquele local onde a luz só chegava por frestas, a fome era saciada nas tigelas de mão em mão, havia revolta e solidão, palavras desconexas pelos muitos dialetos que dificultavam qualquer relacionamento ou conforto dos mais lúcidos. Por muitas luas, essa era a tortura das grandes viagens de milhares de negros e negras até nossas praias. 


				Calou-se por algum momento, movido pela emoção.


				– Mas para Ah-Zur e seus companheiros de inferno, o fim teria de ser diferente, por vontade do Criador. E, então, veio o momento... A guerra e o dia da libertação! Toda aquela manhã fora de apreensão e silêncio, quando, em rápida navegação, o estrondo de canhões anunciou o inferno, o hálito da morte. Com imensa explosão, o casco de nosso navio foi aos ares levando corpos, correntes e almas, seguidos pela água que penetrava inundando todos os compartimentos. O navio começou a adernar, e pelo buraco percebia-se o abordamento do agressor com o estalar de baionetas, que só era abafado pelos gritos da funesta carga. Sobre suas cabeças, chovia o sangue que jorrava do tombadilho tomado em luta. Abaixo, ainda zumbia do carrasco o açoite sobre prantos e horrores humanos, frustrando qualquer atitude de salvação... 


				Calou-se por uns instantes, enquanto eu tentava conter minhas emoções diante de uma história jamais ouvida, senão vivida nos livros que folheara durante minha vida.


				– Meu avô também chorava... – era um desabafo de autoconforto, e logo continuou. – As águas já tomavam conta de todo o compartimento inferior, e muitos irmãos sucumbiam feridos e afogados. Então o único branco, um sacerdote cristão que havia muito lutava para amenizar nosso sofrimento, aterrorizado, puxou de sua cintura o cordão e laçou as pernas do diabo vermelho, derrubando-o entre os irmãos que lhe tomaram as chaves e soltaram os cadeados que prendiam as correntes. Os ferros caíram, e das dores emergiram os guerreiros das estepes do leão. Durante toda a tarde e a noite, jorrou sangue dos dois navios, e a baía tornou-se rubra sob o luar... Somente um branco sobreviveu: um padre chamado Sanches. O navio tumbeiro foi ao fundo levando muitos irmãos, e o outro navio, preso na areia, foi saqueado por nossos irmãos em busca de comida. Toda a carga foi removida para a praia pelos irmãos, que atearam fogo ao convés. Logo uma grande explosão iluminou toda a baía. 


				Com um olhar triste, continuava aquele velho, ainda sentindo as dores de seus antepassados:


				– Na manhã seguinte, a baía estava como paralisada pelos acontecimentos do dia anterior. Ao silêncio da morte, praias repletas de cadáveres e destroços, por dias ainda receberia cadáveres e contaria o tamanho da tragédia ocorrida. Recolhidos e ocultos pelas encostas ao sul, uma massa de pessoas, ainda em estado de choque, não sabia que direção seguir, e aguardava pelo seu novo líder, Ah-Zur, que, ao lado do sacerdote, verdadeiro representante de Deus, orava pelos que ali tinham perdido suas vidas. E padre Sanches ergueria o primeiro cemitério de sua vida religiosa por entre as rochas e dunas da baía. 


				Quase sem fôlego, continuava:


				– Essa tragédia com tantos mortos também criou lendas. – afirmou, com seu jeito peculiar de contar histórias. – As almas daqueles que ali ficaram jamais encontraram a paz divina e até hoje lamentam e choram pelas rochas em dias de lua nova e vento sul. Não adiantaram muito as orações de Ah-Zur e padre Sanches... 


				Balançando a cabeça para os lados, mais uma vez tomava fôlego:


				– Aquele belo lugar hoje é “a baía das almas perdidas”, de tumbeiros, piratas e escravos. – completou.


				Em meios às lembranças, o velho adormeceu em sua rede. Para mim, a carga do Albatroz teria tomado o destino das praias, e um possível tesouro foi perdido no tempo. Também adormeci em minha rede e em pensamentos.


				Pela manhã, agradeci a hospedagem, prometendo um breve regresso.


				


				


		


	

		

			CAPÍTULO IV


			                           A IMIGRAÇÃO 

 

 


				Retornei à capital e encontrei Margareth no hotel. Durante um bom tempo, falei-lhe sobre a vila e meu novo amigo, com suas histórias e um possível desenrolar do paradeiro da carga do Albatroz. Concordamos que eu ficaria e voltaria à Vila do Sol.


				Embarquei minha bela e jovem esposa para casa, comprei alguns presentes e realoquei meu carro; não via a hora de rever mestre Ambrósio e conhecer a Baía das Almas.


				Cheguei à vila já anoitecendo, sendo recebido pelo mestre em sua casa. Fui diretamente à mesa. Havia levado muitos presentes, ficando alguns para o outro dia, pois as crianças estavam recolhidas. Dentre os presentes, alguns livros que relatavam a vinda dos africanos para o Brasil, e o mais importante, que naquela noite leria parte para o mestre.


				– Mestre! “Espumas Flutuantes” e “Navio Negreiro”, de Castro Alves, meu poeta favorito.


				Pela manhã, após o café, sentamos à sombra de uma mangueira, e o mestre ainda tinha muitas histórias:


				– Então! Os sobreviventes eram centenas, e o único lugar com possibilidade de abrigo foi visto pelo padre Sanches do alto das pedras. Ficavam mais seguros longe da praia, com perigo de um novo navio, e distantes daquele cemitério que trazia, ainda, muitas tristezas.


				– O deslocamento era a imigração africana às dunas e ao novo mundo, mestre! – interrompi rapidamente sua história, mas, sinalizando, pedi que continuasse.


				– Ah-Zur instalou os irmãos, deixando-os aos cuidados de padre Sanches, e partiu com alguns guerreiros, adentrando pelas dunas em direção à serra em busca de um local mais seguro, com caça e água. Explorou as dunas, as encostas da serra e a entrada da grande fenda. Durante dias esteve ausente, e seu novo povo, sem liderança, se dividiu: parte dos guerreiros, abandonou o local, seguindo para o sul. Os restantes, guiados pelos guerreiros que voltaram, tomaram as dunas. Deixando para trás padre Sanches com partes dos fiéis, alguns negros, já convertidos ao cristianismo, foram ao encontro de Ah-Zur nas encostas da serra. Era o destino. – afirmou. 


				E, apontando para a serra, explicou:


				– Veja a grande fenda na serra – apontou para uma abertura vertical da serra a oeste. – A grande fenda é sagrada para muitos desta região. Ao norte, existe uma aldeia de negros e brancos que vieram de muito longe e lá fundaram uma grande aldeia. Eles mantêm tradições de outros povos africanos. A fenda, em determinado dia do ano, deixa passar novos raios do sol ou da lua, depois de seu deitar detrás da serra, e isso cria uma visão que não era possível de ser explicada antigamente, a não ser pela fé nos orixás e o grande Oxalá. Ou seja, depois que o sol se põe, pela fenda, em determinada posição do observador, pode-se voltar a vê-lo em todo o seu esplendor. Assim, foi criada uma lenda pelos caçadores, com a presença dos orixás que lá viviam, de que em uma das grutas dever-se-ia prestar oferendas para suas alegrias. 
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